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      Henderson

      

      — O que você está fazendo?

      A voz ansiosa de Bonnie me assusta dos meus planejamentos e olho para ela recolocando rapidamente a pasta que estava estudando numa pilha de pastas na minha mesa enquanto me preparo para responder com uma mentira plausível.

      Só que minha esposa de há vinte e um anos de casados não está olhando para mim.

      Ela está olhando para o computador atrás de mim, onde uma foto de uma bela noiva de cabelos castanhos que sorri para um belo noivo toma quase toda a tela.

      Caralho. Achei que tinha fechado aquela janela. Os músculos do meu pescoço doem com a tensão, a bile voltando à minha garganta quando vejo que Bonnie começa a tremer.

      — Por que você tem a foto dele? — A voz dela ficando histérica enquanto seus olhos viram-se para mim, em tom acusador. — Por que você tem a foto do monstro na sua tela?

      — Bonnie… Não é o que você está pensando. — Levanto-me, mas ela já está se afastando, balançando a cabeça, seus brincos longos balançando nas suas feições magras.

      — Você prometeu. Você me disse que ficaríamos em segurança.

      — E ficaremos — Digo, mas é tarde demais. Ela já se foi.

      De volta ao refúgio da sua cama, suas pílulas, sua TV de realidade irracional.

      De volta onde as crianças e eu nunca podemos alcançá-la.

      Afundando na minha cadeira, movo minha cabeça de um lado para o outro, liberando o pior da rigidez agonizante enquanto pego a pasta novamente. O nome dentro me fita, cada letra me insultando, mexendo o fogo amargo do ódio.

      Peter Sokolov.

      Sou a última pessoa restante na sua lista. O único que não matou ainda pelo que aconteceu naquela merda de vila em Dagestan. Um erro, uma ordem descuidada e esse é o resultado. Por anos, ele tem caçado a mim e minha família, torturando nossos amigos e pessoas amadas num esforço de me pegar, vigiando nos pesadelos dos meus filhos, destruindo nossas vidas a cada dia.

      E agora, graças às influências do seu amigo Esguerra, ele pode andar livre. Casar-se com sua doutora bela de cabelos castanhos e morar nos Estados Unidos como se tudo estivesse perdoado e esquecido.

      Como se sua promessa de não me matar fosse algo que eu pudesse acreditar.

      Meu olhar passa para os outros nomes na pasta.

      Julian Esguerra.

      Lucas Kent.

      Yan e Ilya Ivanov.

      Anton Rezov.

      Os aliados de Sokolov – monstros, todos eles.

      Eles têm que pagar pelo que fizeram.

      Como Sokolov, eles têm que ser neutralizados.

      Então, só então, estaremos verdadeiramente seguros.
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      Sara

      

      Acordo com a surpreendente percepção de que estou casada.

      Casada com Peter Garin, também conhecido como Sokolov.

      O homem que matou George Cobakis, meu primeiro marido, depois de ter invadido minha casa e me torturado.

      Meu perseguidor.

      Meu sequestrador.

      O amor da minha vida.

      Meus pensamentos voltam-se para ontem à noite e o calor espalha-se pelo meu corpo – uma mistura de tesão e vergonha. Ele me puniu ontem. Puniu-me por quase tê-lo deixado no altar.

      Ele me possuiu brutalmente e, no processo, fez-me admitir.

      Ele fez-me confessar que o amo – tudo dele, as partes sombrias incluídas.

      Que eu preciso da parte sombria... preciso que seja apontada para mim para que eu possa resistir à vergonha e culpa de saber que me apaixonei por um monstro.

      Abrindo os olhos, eu olho para o teto branco. Ainda estamos no meu apartamento minúsculo, mas acho que iremos nos mudar em breve. E depois? Filhos? Caminhadas no parque com meus pais?

      Será que realmente irei construir uma vida com o homem que ameaçou matar todos na recepção do nosso casamento se eu não aparecesse?

      Ele deve estar fazendo café, porque sinto cheiros deliciosos vindo da cozinha. É algo tanto doce quanto saboroso e meu estômago pula quando me sento, fazendo uma cara feia pela dor nos músculos das minhas coxas.

      Se vamos foder muito em posições exóticas, preciso começar a fazer yoga.

      Balançando minha cabeça pelos pensamentos ridículos, vou tomar um banho e escovar os dentes e quando saio, vestida num roupão, ouço a voz grossa e com um leve sotaque de Peter me chamando.

      Ou mais precisamente, chamando sua ‘ptichka’.

      — Estou aqui — Digo, indo para a cozinha, apenas para me ver puxada por braços fortes e beijada tão profundamente que fico sem fôlego.

      — Sim, está — Murmura meu marido quando finalmente coloca-me em pé de novo. — Você está aqui e não vai a lugar algum. — Seus braços fortes possessivamente na minha cintura, seus olhos cinza brilhando como prata em seu rosto escurecido pela barba por fazer. Apesar de ele estar vestido com uma camiseta e jeans, não deve ter se barbeado ainda porque aquela barba parece deliciosamente áspera e arranhando, fazendo-me imaginar como seria esfregá-la por toda a minha pele.

      Impulsivamente, levanto minha mão para segurar sua mandíbula. Está arranhando tanto como eu imaginava e eu abro um sorriso enquanto ele fecha os olhos e esfrega seu rosto na palma da minha mão, como um gato grande marcando seu território.

      — É domingo — Digo, abaixando minha mão quando ele abre os olhos. — Então, sim, não vou a lugar algum. O que tem para o café?

      Ele abre um sorriso, largando-me. — Panqueca de ricota. Você está com fome?

      — Realmente poderia comer algo — Admito e vejo seus olhos metálicos brilharem de prazer.

      Sento-me enquanto ele pega os pratos para nós dois e os coloca na mesa. Apesar de ele ter voltado apenas na última terça-feira, já está sentindo-se completamente em casa na minha cozinha minúscula, seus movimentos precisos e confiantes como se já estivesse aqui por meses.

      Olhando para ele, tenho novamente a sensação desconcertante de que um predador perigoso invadiu meu pequeno apartamento. Parte é pelo seu tamanho – ele é pelo menos uma cabeça maior que eu, seus ombros impossivelmente largos, seu corpo de soldado de elite cheio de músculos duros. Mas é também algo sobre ele, algo mais do que as tatuagens que decoram seu braço esquerdo ou a cicatriz tênue que divide sua sobrancelha.

      É algo intrínseco, um tipo de crueldade que existe mesmo em seu sorriso.

      — Como está se sentindo, ptichka? — Pergunta ele, juntando-se à mesa e eu olho para o meu prato, sabendo por que ele está preocupado.

      — Bem. — Não quero pensar sobre ontem, sobre como a visita do Agente Ryson me fez literalmente passar mal, mas não foi até quando o agente do FBI jogou os crimes de Peter na minha cara que pus para fora o conteúdo do meu estômago – e eu quase deixei Peter no altar.

      — Nenhum efeito ruim por ontem à noite? — Esclarece ele, e eu o olho, meu rosto esquentando quando vejo que está se referindo à nossa vida sexual.

      — Não. — Minha voz presa. — Estou bem.

      — Ótimo — Murmura ele, seu olhar quente e sombrio, e eu escondo meu rubor aumentado pegando uma panqueca de ricota.

      — Toma, meu amor. — Ele profissionalmente coloca duas panquecas para mim e empurra a garrafa de xarope de bordo na minha direção. — Quer mais alguma coisa? Talvez uma fruta?

      — Com certeza — Digo e o vejo indo à geladeira pegar algumas cerejas lavadas.

      Meu assassino doméstico. Será que é assim que nossa vida juntos sempre será?

      — O que você quer fazer hoje? — Pergunto quando ele volta à mesa e dá de ombros, seus lábios esculpidos abertos num sorriso.

      — Você escolhe, ptichka. Estava pensando que poderíamos sair, aproveitar este belo dia.

      — Então... andar no parque? Jura?

      Ele franze. — Por que não?

      — Sem motivo. Estou dentro. — Foco nas minhas panquecas para não começar a rir histericamente.

      Ele não entenderia.
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      Comemos rápido – estou com fome e a panqueca de ricota (sirniki, como ele as chama) estão de morrer – e, então, vamos ao parque. Peter está dirigindo e quando estamos a meio caminho, noto um SUV nos seguindo.

      — É Danny novamente? — Pergunto, olhando para trás.

      Desde a volta de Peter, os federais nos deixaram em paz e Peter está bem calmo por quem está nos seguindo para ser qualquer um além do nosso guarda-costa/motorista que ele contratou.

      Para a minha surpresa, Peter balança a cabeça. — Danny está de folga hoje. São dois outros caras da equipe.

      Ah. Viro-me no assento para estudar o SUV. As janelas têm vidro escurecido, então, não consigo ver dentro dele. Franzindo, olho de volta para Peter. — Você acha que ainda precisamos de toda essa segurança?

      Ele dá de ombros. — Espero que não. Mas melhor prevenir do que remediar.

      — E este carro? — Olho em volta para o sedan Mercedes luxuoso que Peter comprou na semana passada. — Tem alguma segurança extra? — Passo as dobras dos meus dedos na janela. — Isso parece bem grosso.

      Suas feições não mudam. — Sim. O vidro é à prova de balas.

      — Oh. Uau.

      Ele olha para mim, um sorriso fraco nos lábios. — Não se preocupe, ptichka. Não tenho razão para pensar que alguém irá atirar em nós. É só precaução, só isso.

      — Certo. — Só precaução – como as armas que tinha dentro do paletó no nosso casamento. Ou o guarda-costa/motorista que está lá para me pegar quando Peter não pode. Porque os casais suburbanos normais sempre têm guarda-costas e carros à prova de balas.

      — Fale-me sobre a casa que você achou — Digo, retirando os pensamentos ruins face a tantas medidas de segurança. Dada sua profissão anterior e os tipos de inimigos que fez, a paranoia de Peter faz todo sentido e não devo rejeitar quaisquer precauções que ele ache necessárias.

      Como ele disse, melhor prevenir do que remediar.

      — Vou te mostrar a lista num segundo — Diz ele e vejo que já estamos no nosso destino.

      Ele para o carro e dá a volta para abrir a porta para mim. Eu dou minha mão a ele, deixando-o me ajudar e não estou nem um pouco surpresa quando ele aproveita a oportunidade para me puxar num beijo.

      Seus lábios são macios e calorosos quando eles tocam os meus, sua respiração com gosto de xarope de bordo. Não tem pressa nesse beijo, não é sombrio – apenas ternura e desejo. Mesmo assim, quando ele levanta a cabeça, meu pulso está tão rápido quanto se ele tivesse me arrebatado, minha pele quente e pinicando onde suas palmas repousam nas minhas bochechas.

      — Te amo — Murmura ele, olhando para mim e eu abro um sorriso largo para ele, meu desconforto trocado por uma sensação de leveza.

      — Também te amo — As palavras saindo até mais fáceis hoje – porque são verdadeiras. Eu realmente amo Peter.

      Eu o amo apesar de ele me horrorizar.

      Ele sorri e me leva a um banco. — Aqui. — Ele me puxa para sentar-me e pega seu telefone, passando o dedo pela tela algumas vezes e me dando. — Essa é a lista do que achei — Diz ele, olhando para mim com um olhar prateado caloroso — Diga-me quais casas você gosta e iremos vê-las.

      Passo as fotos enquanto o sentimento de felicidade aumenta.

      Será que é assim que se sente ante a real felicidade?

      — Vamos andar e conversar — Digo quando termino de olhar as fotos e ele concorda feliz, segurando firme na minha mão enquanto andamos pelo parque e discutimos as vantagens e desvantagens das diferentes casas.

      — Você não acha que a com quatro quartos é muito pequena? — Pergunta ele, olhando para mim com um sorriso inquiridor e eu balanço a cabeça.

      — Por que você acha assim?

      — Bem... — Ele para e olha para mim. — Você já pensou em quantos filhos gostaria de ter?

      Meu estômago dá um pulo. Aqui estamos – o assunto que tenho evitado desde Chipre, quando Peter admitiu que estava tentando me engravidar e eu bati o carro na tentativa de fugir. Eu estava esperando esse assunto aparecer em alguma hora – não usamos preservativo desde que Peter voltou e ele disse diretamente aos meus pais que gostaria de começar uma família em breve. Mesmo assim, meu coração martela no meu peito e minha palma sua na pegada de Peter enquanto tento imaginar como seria ter um filho com ele.

      Com o assassino implacável que me ama obsessivamente.

      Respirando, tento tomar coragem. Peter não é mais um criminoso e sou sua esposa, não sua prisioneira. Ele desistiu da sua vingança para que pudéssemos ter isto – uma vida real juntos.

      Caminhadas no parque, filhos e tudo.

      — Tenho pensado em três — Digo com firmeza, olhando nos olhos dele. — Mas acho que ficaria feliz com um. E você?

      Um sorriso terno floresce nas suas belas feições. — Definitivamente pelo menos dois – se tudo correr bem com o primeiro. — Ele coloca sua palma grande na minha barriga. — Você acha que há uma chance...?

      Eu rio, afastando-me. — Você está brincando comigo? É muito cedo para falar. Você voltou há menos de uma semana. Se eu soubesse que estava grávida, seria problemático.

      — Muito — Concorda ele, pegando minha mão e apertando. Voltamos a andar e ele me dá um olhar de lado. — Presumo que você esteja ok sobre isso?

      — Ter um filho agora, você quer dizer?

      Ele assente e eu respiro fundo, olhando para frente para um grupo de adolescentes andando de skate. — Acho que sim. Eu ainda gostaria de esperar um pouco, mas sei que isso significa muito para você.

      Ele não responde e quando olho para ele, vejo sua expressão ficar mais sombria, suas mandíbulas presas enquanto olha para frente. O sentimento de leveza evapora quando noto que inadvertidamente o lembrei da tragédia no passado.

      — Desculpe-me. — Levanto nossas mãos dadas e pressiono no meu peito. — Não tive intenção de te lembrar da sua família.

      Ele olha nos meus olhos e parte da agonia passa. — Tudo bem, ptichka. — Sua voz é rouca enquanto levanta nossas mãos unidas para dar um beijo carinhoso nas dobras dos meus dedos. — Você não precisa se sentir pisando em ovos perto de mim. Pasha e Tamila sempre estarão nas minhas memórias, mas você é minha família agora.

      Meu coração se aperta numa bola dolorida. Ele tem razão. Sou sua família – e ele é a minha. Porque o casamento aconteceu rápido, eu não tive chance de realmente pensar sobre o assunto, para articular essa realidade na minha mente.

      Estamos casados.

      Realmente casados.

      Não posso mais pensar em George como meu marido porque Peter tem o título agora – assim como ele não pode pensar em Tamila como sua esposa.

      — E você tem razão — Continua ele enquanto processo a informação. — Família é importante para mim. Quero que tenhamos um filho e quero em breve. Contudo... — Ele hesita, então, fala baixinho: — Se você quiser esperar, não vou fazer pressão.

      Parei e olhei para ele de boca aberta. — Verdade? Por que não?

      Um sorriso rápido passa pelas suas feições. — Você quer que eu pressione?

      — Não! Eu só... — Balanço a cabeça, tirando minha mão da sua pegada. — Eu não entendo. Pensei que fosse parte disso, casamento e tudo o mais. Você forçou o casamento, então...

      Todos os traços de humor fugiram do seu olhar. — Você quase morreu, meu amor. Em Chipre, quando você achou que eu queria forçar um filho em você, tentou fugir e quase morreu.

      Mordo meu lábio. — Aquilo era diferente. Nós éramos diferentes.

      — Sim. Mas o nascimento de um bebê em geral pode ser perigoso. Mesmo com todos os avanços médicos de hoje, uma mulher arrisca sua saúde, se não sua vida. E se algo acontecer contigo porque eu insisti... — Ele para, suas mandíbulas apertadas enquanto olha para o outro lado.

      Olho para ele, meu coração batendo pesado no peito. A possibilidade de algo sério acontecer comigo num parto é bem pequena e meu primeiro instinto como médica é falar-lhe isso, reconfortá-lo. Mas no último momento, penso melhor.

      — Então, você esperaria? — Pergunto com cuidado.

      Peter vira-se para me encarar, seu olhar sombrio. — Você quer esperar, meu amor?

      Agora é a minha vez de olhar para o lado. Eu quero? Até este momento eu concluiria que a volta de Peter e o casamento apressado significavam que um filho estava num futuro iminente. Eu havia me resignado ao pensamento, até acolhido em certo nível.

      Se não fosse por nada, meus pais poderiam ter o neto que têm esperado – um lado positivo que não havia considerado até nosso jantar no outro dia.

      — Sara? — chama Peter e eu olho nos seus olhos.

      Aqui estamos.

      Minha chance de protelar.

      Fazer a coisa certa, a coisa sábia.

      Ter um filho quando tiver certeza de que podemos, que Peter pode viver esse tipo de vida.

      Tudo o que posso fazer é dizer sim, usar a escolha que ele me deu, mas minha boca se recusa a formar a palavra. Em vez disso, enquanto o encaro, vendo a tensão lá dentro, ouço-me dizer: — Não.

      — Não?

      — Não, não quero esperar — Esclareço, sufocando a voz gritando na minha mente enquanto vejo seus olhos se curvarem num sorriso feliz e brilhante.

      Talvez essa seja a decisão errada, mas, neste momento, não parece. Peter estava certo quando disse que a vida é curta. Ela é curta e incerta, cheia de armadilhas. Sempre vivi com cuidado, planejando o futuro nos assuntos em que havia um futuro, mas se tem uma coisa que aprendi nos últimos dois anos, é que não tem nenhuma garantia.

      Existe apenas o hoje, apenas o agora.

      Somente nós, juntos no amor.
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      Passamos mais outra hora no parque, então, fomos ao mercado juntos, armazenando comida para a semana. Peter compra o bastante para alimentar dez pessoas e quando eu pergunto por quê, ele fala que pretende convidar meus pais nesta sexta – e preparar almoço para eu levar para o trabalho todos os dias.

      Quando chegamos em casa, ele desaparece na cozinha e eu vou para o meu computador responder os emails de parabéns e cartões-presentes – uma escolha popular dentre a maioria dos convidados no nosso casamento, visto ninguém ter tido tempo de comprar um presente real. Imprimo todos os cartões-presentes, separo em categorias, coloco os códigos dos vendedores quando necessário e retorno com agradecimentos. Todo o processo leva menos de quarenta minutos – outra vantagem do nosso casamento simples e rápido.

      Com George, gastamos duas semanas direto só nessa tarefa.

      Estou quase fechando o computador quando vejo outra mensagem na caixa de entrada – esta de um remetente desconhecido com o assunto: ‘Parabéns’.

      Abro, esperando outro cartão-presente, mas dentro tem apenas uma mensagem curta.

      Parabéns pelo seu belo casamento. Se quiser falar conosco, use este endereço de email.

      Tudo de bom,

      Yan

      Eu pisco, olhando para o email. Não tenho ideia como o antigo colega de trabalho de Peter conseguiu meu email, ou por que ele decidiu escrever para mim, mas coloco seu endereço de email nos meus contatos, só para caso precise.

      Terminado com os presentes, sigo o cheiro delicioso até a cozinha, onde Peter está preparando o almoço.

      Talvez seja muito cedo para dizer, mas estou otimista.

      Essa coisa de casamento vai funcionar.

      Nós dois nos certificaremos de que dê certo.
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      Peter

      

      Enquanto almoçamos, eu quase não sinto o gosto da comida, toda a minha atenção está em Sara enquanto ela fala sobre os presentes de casamento e no estranho email de Yan. Seus olhos de avelã parecem quase verdes enquanto ela animadamente gesticula com seu garfo, sua pele como creme pálido sob a luz clara entrando pela janela da cozinha. Num vestido casual azul, com seu cabelo castanho ondulado e solto por sobre seus ombros finos, ela é todos os meus sonhos se realizando e meu peito se aperta ao me lembrar da minha vida sem ela por todos aqueles meses.

      Eu nunca a deixarei ir novamente.

      Ela é minha, até que a morte nos separe.

      — Por que você acha que ele decidiu me dar seu email? Você acha que ele só quer se manter em contato? — Pergunta ela, enfiando o garfo num pepino na sua salada estilo russo e me esforço para manter o foco na conversa em vez de em quanto quero abri-la na mesa e fazer uma festa com ela em vez da comida que preparei.

      — Não tenho ideia — Respondo, e é verdade. Yan Ivanov ficou com nosso negócio de assassinato depois que saí, então, não posso imaginar que ele me queira de volta. Por meses antes, havia uma tensão entre nós e eu suspeitava que se eu não tivesse saído voluntariamente como o líder do grupo, ele teria feito o máximo para tomar meu lugar.

      E, então, novamente ele não acha que a vida de civil seja para mim; ele falou isso no meu casamento. Talvez ele espere que eu volte e está de olho na situação como prevenção.

      Com Yan, nunca se sabe.

      — Bem, espero que ele nos visite — Diz Sara —, os caras, quero dizer. Eu não tive chance de falar com eles no casamento e não me sinto bem por isso.

      Eu levantei minhas sobrancelhas. — Verdade? É disso que você não se sente bem?

      Ela olha para a tigela de salada. — E quase te abandonar no altar, obviamente.

      As beiradas de metal do garfo cortam minha palma e vejo que estou apertando o talher com muita força. Não estou mais com raiva da minha ptichka, apesar de que parte da ferida ainda dói. Entendo o quão difícil foi para ela admitir que me ama, me aceitar por completo depois de tudo o que fiz. Ela precisava que eu não deixasse escolha para ela e eu atendi, ameaçando seus amigos para fazê-la aparecer na cerimônia.

      Não, a fonte do meu ódio não é Sara, mas o homem que tentou manipulá-la a não ir ao nosso casamento.

      Agente Ryson.

      O fato de ele ousar aparecer dessa maneira me enche de total fúria. Eu deixo Henderson em paz, eles deixam a mim e Sara em paz – esse foi o trato. Sem vigilância do FBI, sem assédios, apenas o simples trato para que possamos levar nossas vidas em paz.

      Ele também ameaçou Sara. Acusou-a de conspirar comigo para matar seu marido. Eu não tenho ideia do que ele falou para ela exatamente, mas deve ter sido algo muito ruim para ela ter reagido com tanta intensidade.

      Sob qualquer outra circunstância, ele já estaria apodrecendo com os vermes, mas espera-se que eu seja um cidadão obediente às leis agora. Não posso passear por aí matando agentes do FBI – não sem abrir mão da vida que lutei para conseguir, a vida civil que Sara precisa. Mas, tão tentador quanto possa ser, Ryson vive – por enquanto, pelo menos. Mais tarde, quando tempo suficiente tiver passado, ele poderá se deparar com um acidente infeliz ou um criminoso demasiadamente agressivo, como o padrasto da paciente de Sara... mas pensarei nisso outro dia.

      Hoje, tenho Sara toda para mim e pretendo tirar proveito.

      — Não se preocupe, meu amor — Digo quando minha esposa continua a comer quieta, evitando olhar para mim. —, acabou. Está no passado – assim como quaisquer outros erros que tenhamos cometido. Vamos apenas focar no presente e futuro... viver nossas vidas sem olhar para trás toda hora.

      Ela olha para mim, seus olhos incertos. — Você realmente acha que podemos?

      — Sim — Falo com firmeza, pego sua mão e levo aos meus lábios para um beijo terno.
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      Depois de almoçarmos, vamos ver as casas que listei para ela e Sara se apaixona por uma casa – uma Vitoriana com cinco quartos que foi construída nos anos oitenta, mas completamente renovada no ano passado. Tem um quintal dos fundos grande – para o cachorro e as crianças, ela fala alegremente, e uma lareira maravilhosa na sala de estar. Não fico louco pelo fato de ser tão perto dos vizinhos e do quintal ser completamente aberto, mas imagino que se pudermos plantar algumas árvores e levantar uma cerca, teremos suficiente privacidade.

      De qualquer forma, é melhor do que morar no atual imóvel alugado de Sara.

      Antes de sairmos, ofereço um valor acima do mercado e à vista e o corretor nos liga alguns minutos mais tarde dizendo que a oferta foi aceita.

      — Fechado — Falo para Sara quando desligo. — A assinatura será na próxima semana.

      Ela arregala os olhos. — Verdade? Desse jeito?

      — Por que não?

      Ela ri. — Oh, não sei. Suponho que as pessoas não comprem casas com a facilidade como compram sapatos.

      Sorrio e pego na sua mão. — A maioria das pessoas não é a gente.

      — Não — Ela concorda ironicamente olhando para mim. — Não é.

      Voltamos para casa e preparo o jantar para nós – vieira grelhada com purê de batata doce e brócolis no vapor. Enquanto comemos, Sara fala sobre a logística da mudança e digo que tomarei conta de tudo, assim como fiz durante a preparação do casamento.

      — Tudo o que precisa fazer é aparecer no novo lugar — Digo, colocando para ela uma taça de Pinot Grigio. Então, lembrando-me do fato de ela ter inexplicavelmente ficado chateada com a venda da seu Toyota, acrescento: —, a não ser que haja algo que você queira que decidamos juntos? Talvez queira escolher a nova mobília ou decoração?

      Ela sorri arrependida. — Não, acho que está bem. Não sou muito exigente com as coisas de casa. Se quiser cuidar disso, tudo bem para mim.

      — Ao nosso novo lugar então. — Levanto minha taça de vinho e toco levemente na dela. — E a uma nova vida.

      — À nossa nova vida — Ecoa ela calmamente e enquanto toma de sua taça, não consigo evitar pensar no tempo em que ela tentou drogar meu vinho, no início da nossa relação. Ela havia sido tão desafiadora naquela ocasião, tão certa de que me odiava.

      Será que ainda odeia? De um jeito bem pequeno?

      Meu humor ficando mais sombrio, ponho o vinho na mesa e levanto-me. Dando a volta na mesa, coloco Sara de pé.

      — O que você... — Ela começa, mas já estou beijando-a, provando o vinho dos seus lábios.

      Seus lábios macios e carnudos que me roubaram a atenção o dia todo.

      Tenho feito o melhor para agir como um bom marido, fazer as coisas normais com ela em vez de acorrentá-la à minha cama e fodê-la o dia todo como exigem meus instintos. Tenho estado calmo e paciente, deixando-a se recuperar da noite de ontem, mas não consigo fazer a coisa civilizada por mais tempo.

      Eu preciso dela.

      Aqui mesmo.

      Agora mesmo.

      Seus braços passam pelo meu pescoço, seu corpo esbelto se arqueando contra mim enquanto a puxo com meus braços incapaz de ter o bastante do seu gosto e cheiro, de sentir sua língua delicada contra a minha própria. Porra, ela é deliciosa e meu pau fica duro, meu coração furioso no meu peito quando empurro os pratos com uma braçada, sem me importar com a bagunça que estou fazendo.

      Precisamos comprar novos conjuntos de jantar de qualquer forma.

      Ela ofega quando a estico na mesa e levanto a saia do seu vestido, expondo as coxas pálidas e uma bela tanga azul de renda. Incapaz de me controlar, rasgo a tira de seda e mergulho minha cabeça entre suas coxas, minha língua afundando faminta entre suas dobras, meus lábios se fechando no seu clitóris numa chupada forte e ávida enquanto coloco suas pernas sobre os meus ombros.

      — Peter… Oh Deus, Peter… — Seu quadril levanta-se da mesa, suas mãos apertando forte meus cabelos e parece que meu pau vai explodir no jeans quando sinto seu gosto, o cheiro quente e feminino e sua carne sedosa sob minha língua. Eu amo tudo isso, do jeito que suas pequenas unhas afiadas arranham meu crânio e suas coxas tonificadas apertam minhas orelhas, ao som ofegante saindo da sua garganta e do jeito que sua boceta escorregadia se contorce e contrai sob minha língua.

      Isso é o paraíso, a porra do céu, e não acredito que fiquei sem isso, sem ela, por nove meses.

      Continuando a festa no seu clitóris, enfio o dedo e sinto suas paredes internas se apertarem em volta do intruso enquanto seu quadril se levanta e remexe suplicando por mais, sem palavras.

      — Quase lá... só mais um pouco — Rosno dentro das suas dobras, acariciando-a por dentro e quando acho a parte do seu tecido esponjoso que significa seu ponto-G, todo o seu corpo se arqueia e ela goza com um grito forte, suas mãos apertando com espasmos meu cabelo e sua vagina pulsa em volta do meu dedo.

      A esta altura, meu pau está ameaçando explodir dentro do jeans, então, eu retiro o dedo e a coloco de bruços. Puxo-a para mim até que ela fique tombada na mesa, seu vestido na cintura, expondo os globos do seu traseiro e uma vagina brilhando de molhada pela excitação e minha saliva. Incapaz de esperar um segundo sequer, abro o jeans e abaixo junto com a cueca, liberando meu pau pulsante.

      — Pronta? — Digo com voz rouca, tombando enquanto me guio para a entrada dela e sua respiração pula audivelmente enquanto empurro sem esperar a resposta.

      Dentro, ela é macia e aveludada, sua carne tenra me apertando com força, embainhando-me tão perfeitamente que minhas bolas sobem e um gemido baixo escapa da minha garganta enquanto meus dedos se afundam no seu quadril.

      Isso é uma porra de loucura, total e completa insanidade. Depois da nossa conversa ontem à noite, fizemos sexo mais duas vezes antes de dormirmos e eu não deveria estar me sentindo assim, com uma fome tão desesperada por ela que estou quase perdendo o controle. Mas estou desse jeito, com fome. Estou esfomeado por tudo de Sara. A necessidade de possuí-la até meus ossos, a luxúria  sombria subindo e descendo pela minha espinha. Sinto isso queimar nas minhas veias, me incinerando de dentro para fora.

      Ela é meu vício e não consigo ter o bastante.

      Liberando sua cintura, eu pego seus cotovelos, puxando-os para fazê-la arquear antes de entrar nela com mais força, sentindo seus músculos internos se apertarem quando começo a fodê-la com força.

      Ela grita com cada enfiada, seu corpo saindo da mesa pela minha pegada nos seus cotovelos e sinto o orgasmo aumentando em mim, o prazer subindo como um maremoto. Gemendo, jogo minha cabeça para trás, martelando dentro dela com mais força e seus gritos aumentam, sua vagina se apertando em volta de mim enquanto todo o seu corpo fica rígido. Sinto seus espasmos começarem e, então, chego lá, meu pau expelindo enquanto sua carne molhada pulsa ao meu redor, me molhando, apertando-me até que não sobre nada.

      Até que colapso sobre ela, apertando-a na mesa enquanto respiro pesado, inalando o inebriante cheiro de sexo e do suor dela.

      Minha Sara. Minha esposa.

      Minha obsessão.

      Poderíamos passar a eternidade juntos e, mesmo assim, não seria o bastante.
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      Henderson

      

      Estou deitado na cama, olhando para o teto. Pela segunda noite não consigo dormir, pensamentos sombrios vindo à minha mente enquanto meu pescoço continua travado.

      O plano que estou formulando é extremo, até monstruoso, mas não vejo outra saída. Não posso atacar Sokolov diretamente – ele e sua noiva estão muito bem vigiados. Se tentar e não conseguir, vou pagar caro.

      Além disso, Sokolov não é o único que quero eliminar.

      Seus aliados são igualmente perigosos... para mim, minha família e o mundo como um todo.

      Esse é realmente o único jeito.

      Ele e os outros têm que ser obrigados a pagar.
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      Sara

      

      Eu acordo com o bip baixo do meu alarme. Desligando, viro nas minhas costas e me espreguiço, sentindo-me tanto dolorida quanto satisfeita. Depois que arrumamos a cozinha e tomamos banho, Peter me possuiu mais uma vez antes de dormirmos e, então, novamente durante a noite.

      Alguém tem que engarrafar o desejo sexual desse homem e vender como droga. Eles vão ganhar uma fortuna.

      Rindo pelo pensamento, pulo da cama e corro para o chuveiro. Já sinto o cheiro delicioso de o que quer que Peter esteja cozinhando e meu estômago está mais do que pronto para começar o dia.

      — Bom dia, ptichka — Ele me cumprimenta quando entro na cozinha depois de uma ducha rápida e vestir-me para o trabalho. Na mesa estão dois pratos com torrada de abacate e ovo e no balcão, a lancheira – imagino que seja para eu levar para o trabalho.

      — Oi. — Minhas batidas do coração aceleram quando olho para ele. Ele está sem camisa hoje, seu jeans escuro indo até o quadril e as tatuagens do seu braço brilhando na luz da manhã. Seu corpo é um obra de arte, com músculos perfeitamente definidos e ombros largos estreitando-se até um quadril fino. Mesmo as cicatrizes no seu torso têm um tipo de beleza perigosa e violenta – assim como o próprio homem.

      — Você tem tempo para comer? — Pergunta ele, e eu assinto, lutando contra a vontade de lamber meus lábios quando seus músculos se flexionam na minha frente.

      Talvez Peter não seja o único com uma libido insana.

      A condição deve ser contagiosa.

      — Eu tenho quinze minutos — Digo rapidamente, forçando-me a ir à mesa em vez de para ele. Se eu der um beijo de bom dia nele agora, terminamos de volta à cama.

      — Ótimo. Vou levá-la ao trabalho esta manhã — Diz ele, juntando-se a mim à mesa. Pegando sua torrada, ele dá uma mordida e faço o mesmo com a minha, saboreando o gosto forte de limão combinado com o de ovos fritos e de centeio crocante.

      — Vai ser uma semana cheia para você? — Pergunta ele quando estou quase terminando com a torrada, e assinto, limpando meus lábios com um guardanapo.

      — Sim, realmente. Bem cheia. Wendy e Bill – meus chefes, você sabe – acabaram de sair de férias, então, estou com alguns dos seus pacientes, além dos meus próprios. Oh, e eu vou induzir uma das minhas pacientes amanhã de tarde, então, provavelmente vou chegar tarde em casa. Além disso, tenho uns turnos na clínica na segunda metade da semana.

      — Entendo. — A expressão de Peter é neutra, mas sinto uma mudança súbita de humor. Ele não está feliz com isso e eu não posso culpá-lo.

      Eu também preferiria passar o tempo com ele a ir trabalhar.

      — Você vai estar em casa para o jantar? — Pergunta ele e eu sorrio, feliz de poder dar boas notícias para ele neste respeito.

      — Devo estar. Se não houver emergências.

      — Certo. — Ele se levanta. — Deixe-me pegar uma camisa e vou levá-la ao consultório.

      — Obrigada – e obrigada pelo delicioso café da manhã — Digo, mas ele já está dentro do quarto.
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      Peter

      

      O consultório da Sara é a uma distância que dá para ir a pé do seu apartamento, então, de carro é apenas alguns minutos. Breve demais, estou encostando no meio-fio e dando o almoço para Sara, sempre com o sentimento de que preferiria ficar mordendo meu braço a deixá-la sair do carro.

      Odeio o fato de que não a verei o dia todo, de que não serei capaz de tocá-la até de noite. É até mais difícil do que na semana passada porque passamos o domingo juntos – e agora sei o que é o paraíso.

      É o que tínhamos lá atrás no Japão, apenas sem a animosidade amarga – sem que Sara estivesse ressentida pelo fato de eu tê-la roubado da sua carreira e de todos que ela amava.

      Preciso de toda minha força para ficar sentado calmamente enquanto ela beija minha bochecha e sussurra: — Te amo. Te vejo em breve — Antes de pular para fora do carro.

      Fico olhando sua figura esbelta desaparecer no prédio de escritórios, então, envio uma mensagem para a equipe com as instruções de vigília de Sara para o dia.

      Se não posso ficar com ela, pelo menos sei onde está e o que está fazendo.

      Pelo menos terei certeza de que está segura.
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      Passo a manhã transferindo os fundos para o fechamento do negócio nessa quinta, e organizando a mudança que se aproxima. Planejo estarmos na nova casa na próxima semana, o que significa que tem muito trabalho a ser feito. Apesar de o local ter acabado de ser renovado e não exigir grandes melhorias, tenho que instalar medidas de seguranças apropriadas.

      Suburbana ou não, nossa casa será um forte e ninguém – muito menos o Agente Ryson – será capaz de assediar Sara em casa novamente.

      É meio da tarde e estou lavando os vegetais para o jantar quando o telefone vibra no balcão. Pressionando a tela com um dedo meio seco, vejo a mensagem de Sara.

      Mil desculpas. Acabei de receber uma ligação da clínica. Eles estão completamente lotados e implorando que eu vá lá esta noite. Só será até às dez mais ou menos. Novamente, sinto muitíssimo.

      A abobrinha que estava lavando se parte ao meio e eu empurro o telefone com o meu cotovelo para evitar dar a ele o mesmo destino.

      Porra, eu devia saber. ‘Se nenhuma emergência aparecer’ é o código para ‘uma emergência está para aparecer’. Era assim antes do Japão e apesar do trabalho atual de Sara ser menos focado no lado de obstetrícia e ginecologia, sua mentalidade não mudou.

      O trabalho ainda vem primeiro, até trabalho voluntário na clínica.

      Eu levo uns sólidos vinte minutos para me acalmar e começar a pensar racionalmente. A carreira de Sara é uma das razões por que enfrentei todos os problemas com Novak e Esguerra, por que concordei em desistir da minha vingança contra Henderson. Ser uma médica – ajudar pacientes – é importante para ela; ela precisa da sua carreira tanto quanto precisa estar perto da sua família e amigos. Eu sabia disso quando a roubei, isso não importava para mim naquela hora.

      Tudo o que importava era mantê-la comigo.

      Agora que a tenho e ela está feliz, não posso voltar àquele jeito de pensar, não posso esquecer como eu era a razão da sua infelicidade, quando toda vez que ela olhava para mim, eu via sofrimento nos seus olhos.

      Agora é diferente. Apesar das suas reservas no assunto, ela admite que me ama – me ama o bastante para ter um filho meu.

      Uma filha ou um filho... como Pasha.

      Por um momento dói respirar novamente, mas, então, a dor passa, deixando uma angústia amarga. Eu tenho pensado em Pasha desse jeito mais e mais nos últimos meses, sem a ira envenenando minhas memórias. E sei que é tudo por causa dela.

      Meu pequeno pássaro cantor que eu quero tanto engaiolar novamente.

      Respirando fundo, solto o ar vagarosamente e foco na tarefa calmante de preparar o jantar.

      Se Sara não pode vir para casa esta noite, eu simplesmente terei que ir até ela.
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      Sara

      

      Eu espero que alguém da equipe de Peter venha me levar à clínica, mas o próprio Peter está me esperando na calçada.

      Eu abro um sorriso, parte do meu cansaço desaparecendo quando seus olhos passam pelo meu corpo antes de pararem famintos no meu rosto.

      — Oi. — Vou direto a ele e inspiro com força quando seus braços fortes se fecham em mim, pressionando-me firmemente contra o seu peito. Ele tem um cheiro quente, limpo e distintivamente masculino – um cheiro familiar de Peter que associo agora a conforto.

      Ele me segura por um momento, então, se afasta e me olha. — Como foi seu dia, meu amor? — Pergunta ele calmamente, retirando o cabelo do meu rosto.

      Sorrio para ele feliz. — Uma loucura, mas melhor agora. — Eu fico ridiculamente feliz pelo fato de ele próprio ter vindo para me levar à clínica.

      Ele sorri de volta. — Sentiu minha falta?

      — Senti — Admito enquanto abro a porta do carro e ele me ajuda a entrar. — Senti mesmo.

      Seu sorriso de resposta me faz querer derreter no assento. — E eu senti a sua falta, ptichka.

      — Sinto muito por ter que fazer isso — Digo quando saímos do meio-fio. O carro tem cheiro de algo deliciosamente apimentado e meu estômago se revira quando digo: — Estava ansiosa para jantar em casa.

      Peter olha para mim. — Te trouxe o jantar. Está no assento de trás.

      — Trouxe? — Viro-me no banco e vejo a fonte do cheiro delicioso – outra sacola de lanche. — Uau, obrigada. Não precisava, mas gostei muito. — Esticando-me, pego o pacote e coloco no meu colo.

      Eu iria comprar uns pretzels da máquina na clínica, mas isso é infinitamente melhor.

      — Por que você tem que fazer isso? — Pergunta Peter, parando no sinal. Seu tom casual, mas atento.

      Ele também estava ansioso pelo jantar.

      — Eu realmente sinto muito — Digo, e  realmente sinto. Quando Lydia, a recepcionista na clínica, me ligou na hora do almoço, eu quase recusei sua solicitação, mas no final, sabendo que algumas dezenas de mulheres não fariam seus testes essenciais de câncer e o pré-natal necessário se eu não aparecesse, prevaleceu —, mas eles estão em falta de voluntários hoje e eu não podia deixá-los na mão.

      Ele me dá um olhar de lado. — Não podia?

      Paro no meio de abrir a sacola. — Não — Digo calmamente —, não podia.

      Aqui estamos, o que eu temia. Suspeitava que seria apenas uma questão de tempo antes das minhas longas horas incomodarem Peter e parece que estava certa em me preocupar.

      Tensa, preparo-me para ouvir um ultimato, mas Peter só aperta o acelerador, saindo devagar.

      — Coma, meu amor — Diz ele no mesmo tom casual —, você não tem muito tempo.

      Sigo sua sugestão e começo a comer – uma mistura de vegetais com cuscuz e frango grelhado. O molho me lembra o delicioso kebab que Peter preparou para nós lá no Japão e eu devoro tudo em minutos.

      — Obrigada — Digo, limpando minha boca com o papel toalha que ele providencialmente colocou com os talheres. — Estava maravilhoso.

      — De nada. — Ele vira na rua da clínica e estaciona bem em frente ao prédio. — Venha, vou te levar para dentro.

      — Oh, não precisa... — Paro, visto ele já estar dando a volta no carro.

      Abrindo a porta para mim, ele me ajuda a sair e me leva para o prédio, como se eu pudesse me perder se ele não mantivesse sua mão na parte inferior das minhas costas.

      Espero que ele pare quando chegamos à porta, mas entra comigo.

      Confusa, eu paro e olho para ele. — O que você está fazendo?

      — Aí está você! — Lydia se apressa na minha direção, seu rosto largo aliviado. — Graças a Deus. Pensei que você não iria... oh, oi. — Ela ruboriza, olhando para Peter em total choque.

      — Peter só vai... — Começo, mas ele sorri e dá um passo à frente.

      — Peter Garin. Nos conhecemos no nosso casamento — Diz ele, estendendo a mão.

      Os olhos da recepcionista se arregalam e ela oferece-lhe a mão, dando um aperto vigoroso. — Lydia — Diz ela sem fôlego. — Meus parabéns novamente. Foi um lindo evento.

      — Obrigado. — Ele sorri para ela e quase consigo senti-la se contorcer por dentro. — Sabe, Sara acabou de falar que vocês estão sem voluntários hoje. Eu não sou médico, claro, mas talvez haja algo que eu possa fazer para ajudar esta noite? Talvez você tenha alguns arquivos para organizar, ou algo que precise consertar? Só temos um carro agora e eu preferiria não ter que voltar para casa e retornar para pegar Sara.

      — Oh, claro. — O nível de excitação de Lydia quadruplica visivelmente. — Por favor, tem tanto trabalho. E você disse que está à disposição? Você saberia por acaso alguma coisa sobre computadores? Porque tem esse programa teimoso…

      Ela o leva, falante, e eu olho sem acreditar enquanto meu marido assassino desaparece na esquina sem sequer olhar para trás.
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      Peter

      

      Eu ajudo Lydia com seu problema de software, conserto uma torneira pingando e penduro decorações na sala de espera enquanto duas dezenas de mulheres – muitas visivelmente grávidas – me olham fascinadas.

      Visto ser a única médica esta noite, Sara tem uma fila infindável de pacientes, então, eu não a perturbo. É o bastante saber que ela está apenas a duas salas de mim, e  posso alcançá-la em um minuto se precisar.

      Quando termino todas as tarefas básicas, vou montar a máquina de ultrassom que um hospital local doou. Nunca trabalhei com equipamento médico antes, mas sempre fui bom juntando partes – armas, explosivos, aparelhos de comunicação – então, não demora muito até eu descobrir o que vai onde e como testá-lo para ter certeza de que está funcionando.

      — Oh, meu Deus, você é um salvador de vidas, assim como sua esposa — Exclama Lydia quando a mostro. — Estamos esperando um técnico vir há meses, e oh, isso vai ajudar tanto. Sara está com sua última paciente agora. Você acha que vai ter tempo de consertar um armário também? Está caindo e...

      — Sem problemas. — Sigo-a à sala de exames e coloco alguns parafusos para ter certeza de que o armário em questão não caia na cabeça de ninguém.

      — Você é tão bom nisso — Diz a recepcionista quando termino. — Já trabalhou em construção, por acaso? Parece que tem tanta prática com a furadeira e tudo...

      — Trabalhei em alguns projetos de construção quando jovem — Digo sem elaborar. Essa mulher não precisa saber que os ‘projetos’ eram trabalho forçado na versão jovem do gulag siberiano.

      — Oh, achei que tivesse. — Ela dá um sorriso aberto. — Deixe-me ver se Sara terminou.

      — Por favor. — Gostaria de levar minha mulher para casa.

      A recepcionista se apressa e eu estico meus braços, liberando a tensão dos meus músculos. Só se passaram alguns dias, mas estou ficando impaciente, ansioso para me mudar e fazer algo físico. Depois que fiz o jantar, fui dar uma longa corrida no parque e parei numa academia de boxe para praticar um pouco, mas preciso de mais.

      Preciso de um tipo de desafio.

      Pela primeira vez, penso seriamente no que farei com o resto da minha vida. Graças ao serviço dobrado de Esguerra-Novak, tenho bastante dinheiro para mim, Sara e um dúzia de filhos/netos – especialmente se não tivermos o hábito de comprar aviões particulares, armas especializadas ou propriedades caras. Não tenho que trabalhar para nos sustentar e não fiz nenhum plano além de pegar Sara e ligá-la a mim – parcialmente porque sempre gostei das folgas entre os serviços.

      No momento, começo a ver que era porque eu sabia que as folgas eram temporárias, que outro desafio, missão cheia de adrenalina estava à frente. Agora, não tem nada – apenas uma série de dias calmos e pacíficos esticando-se ao infinito.

      Dias em que tudo o que estarei fazendo é pensar em Sara e esperá-la voltar para casa.

      — Peter? — Sara coloca a cabeça para dentro da sala e um sorriso aberto ilumina suas feições quando ela me vê. — Estou pronta para ir para casa se você estiver.

      — Vamos — Digo e descarto o problema para outro dia.

      Pensarei no que fazer com meu tempo mais tarde.

      Por enquanto, tenho minha ptichka e ela é tudo o que preciso.
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      Sara

      

      Os dois próximos dias voam numa nuvem de trabalho. Na terça, fico até mais tarde no hospital para um nascimento e quarta é outro turno na clínica, onde, mais uma vez, sou a única doutora a consultar todas as pacientes.

      É exaustivo, mas eu não me importo porque Peter acha um jeito de ficar junto a mim nas duas noites – na terça, ao checar alguns emails no Snacktime Café, perto do hospital, assim podendo dar uma saidinha para vê-lo enquanto espero minha paciente ficar pronta para dar à luz, e na quarta, como voluntário na clínica comigo novamente.

      — Por que você está fazendo isso? — Pergunto quando estamos indo para a clínica. — Quero dizer, não me leve a mal, estou muito feliz que está fazendo isso, e Lydia está dando pulos, com certeza. Mas é isso que você realmente quer?

      Ele olha para mim, seus olhos prateados brilhando. — O que quero é você na minha cama vinte e quatro por sete. Ou, para ser mais direto, algemada a mim todo o tempo. Mas visto eu saber o quanto sua carreira significa para você, aceito a próxima coisa boa.

      Olho para ele, incerta de como reagir. Com qualquer outro homem, estaria convencida de que era uma piada, mas com Peter, não é uma conclusão segura a se ter. Especialmente quando entendo como ele está se sentindo.

      Eu também sinto muita falta dele quando estamos separados.

      Chegamos à clínica um minuto depois e eu vou me preparar para uma enxurrada de pacientes enquanto Lydia pega Peter para que mova algumas mobílias. Das sete às dez, consulto mulheres com problemas pequenos e grandes até que um nome familiar aparece na lista.

      Monica Jackson.

      Meu coração se aperta. A garota de dezoito anos veio na semana passada depois de um segundo estupro brutal do seu padrasto, que saiu da prisão por motivos técnicos em vez de pegar os sete anos da sua sentença por estuprá-la quando ela tinha dezessete. Eu a ajudara daquela vez, dando-lhe algum dinheiro para diminuir a dependência financeira que sua mãe alcoólatra tinha do bastardo, mas não havia nada que pudesse fazer na semana passada. Monica estava aterrorizada de que seu padrasto solicitaria judicialmente a custódia do seu irmão mais novo e ganharia – ou que a criança acabaria num lar de adoção.

      Sua situação sem esperança havia me chocado tanto que chorei por uma hora inteira.

      Respirando fundo, coloco minhas feições mais calmas e levanto-me enquanto a garota entra na sala. — Monica. Como está?
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